

		

			[image: Capa do livro Malandro Divino: A Vida e a Lenda de Zé Pelintra, de Zeca Ligiéro. A imagem mostra um homem vestido com terno branco, gravata vermelha e chapéu inclinado, apoiado de forma elegante em um poste de iluminação à noite. O rosto está parcialmente oculto pela aba do chapéu, evocando mistério e sofisticação. A fotografia é cercada por uma moldura ornamental vermelha sobre fundo preto. O título aparece em letras vermelhas e brancas na parte inferior, junto ao subtítulo, e o nome do autor está no topo. O logotipo da editora Pallas aparece próximo à base da capa.]

		




		

			[image: A imagem mostra uma moldura ornamental preta sobre fundo branco. Dentro dela, aparece o nome do autor, mais abaixo o título e subtítulo do livro. O logotipo da editora Pallas aparece próximo à parte inferior da moldura.]
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			À memória de três malandros célebres e que 
certamente já se encontram com o Seu Zé no outro mundo: 
Mestre Zizinho, Moreira da Silva e Bezerra da Silva.
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Nota para a nova edição do livro


			O Malandro hoje é uma figura consolidada no nosso repertório midiático, e sua imagem é divulgada em diversos meios, como marcas de uma cultura pop em diversas estampas, bottons, e até papel de parede. Uma imagem, sem dúvida, incorporada como ícone da beleza e elegância tomada emprestada dos movimentos negros e periféricos que conhecem melhor do que ninguém onde o malandro nasceu e ganhou fama. Tudo isso pode ainda suscitar novas investigações sobre a sua efetivação como símbolo de uma resistência malemolente frente ao sólido poder econômico compressor bancado pela quase inseparável tríade corrupção-tráfico-administração pública presente nas principais cidades e estados brasileiros. Talvez, com meu livro, publicado pela primeira vez há mais de duas décadas, eu estivesse intuindo a perenidade dessa extraordinária figura emblemática de resistência política e ancestralidade negra.


			Na época em que lancei o livro pela primeira vez, a figura de Seu Zé já era destaque em obras artísticas, temas de música, bem como havia inspirado escritores brancos a tentar desvendar seus segredos, charme, elegância, e ginga, e sobretudo, sua presença destacada em rituais da umbanda. Para a maioria, entretanto, a malandragem estava associada a algo pejorativo de querer tirar vantagem em tudo, “Certo?”, que se espalhou na compreensão de um bordão de propaganda que ficou martelando no imaginário popular veiculado por Gérson, jogador tricampeão do mundo. A arte e as culturas negras estavam ainda sem espaço na mídia, com destaques apenas para os primeiros ídolos negros do esporte ou músicos. Enquanto isso, em todas as tardes, as telenovelas insistiam com intermináveis cenas da época de escravatura, reiterando o preconceito racial e a ignorância em relação à potência das tradições afro-brasileiras como um pilar formador da cultura brasileira.


			Publicado em 2002, o livro começou a ser escrito pelo menos dez anos antes. Numa época em que era ainda possível pensar o malandro em sua existência humana concreta e com muitos testemunhos de histórias vividas sobre feitos notáveis, com uma bibliografia ainda fresca sobre a vida dos primeiros sambistas e suas obras, e assim podia se perceber uma memória que transitava entre uma historiografia nascente e uma larga tradição oral fermentada pelas religiões de matrizes africanas das favelas e das periferias. Sua evidência era sobretudo notada no contexto carioca na efervescência das primeiras três décadas do século 20, quando a comunidade negra passa a comandar os principais folguedos e a expandir toda a sua pujança para o carnaval, por meio das escolas de samba, se destacando em seu cantar e batucar na voz de ídolos negros pelos circos e pela popularização do rádio.


			Ao começar a minha pesquisa, fui “xerocando” e transcrevendo materiais e colocando tudo num grande fichário. Paralelo a isso, trabalhava em meu primeiro computador, analisando e tentando decifrar o enigma Seu Zé. Não tinha o hábito de imprimir etapas. Meu livro seguia a escrita à medida que ia encontrando novos materiais. Quando achei que já tinha um montante suficiente de páginas escritas, faltava-me uma conclusão. Tanto hesitei que o computador pifou e perdi tudo que havia escrito. O que teria feito de errado? Não teria consultado a entidade para escrever o livro? Não tive uma resposta exata sobre isso, mas depois percebi que a construção linear do livro seguia a arquitetura informal portuguesa, que a cada novo filho fazia um puxadinho na casa, construindo mais um cômodo. Coisa que Seu Zé não tolera é a concepção colonial da obra. Queria que criasse a partir da sua estética e filosofia.


			A pesquisa eu levei comigo quando fui fazer um pós-doutorado nos Estados Unidos, onde concebi o novo livro, e foi a primeira vez que assinei contrato com a editora antes de escrever. Pensei: “Parece que ele agora gostou”. Mas só tive a certeza que Seu Zé estava satisfeito com a minha empreitada em janeiro de 2020, em visita a Rio Branco, capital do Acre, quando fui visitar o terreiro Ilê Axé Yemonjá Sobá. Era um ritual de umbanda com Pombagira alegre dançando e cantando e, finalmente, chegou o Seu Zé, que permaneceu sentado dando as consultas aos devotos, devido a problemas de saúde decorrentes da obesidade da médium na qual estava incorporado. Quando me aproximei para falar com ele, se levantou e exclamou alto: “O senhor por aqui?”, me abraçando de forma cruzada como fazem as entidades. E completou para os que estavam na proximidade, em alto e bom tom: “Ele é meio tímido, mas eu vou falar, ele escreveu o melhor livro de Zé Pelintra!”. Acho que essa foi a minha maior consagração como escritor.


			Zeca Ligiéro


			Março de 2026


		




		

			
Pequeno prefácio


			Os teóricos da política sempre souberam que os cidadãos mais fáceis de serem governados são aqueles que, em suas individualidades, recalcam singularidades, isto é, os traços resistentes às apreensões pela máquina societária. É que esse recalque pode ser individualmente compensatório em termos de salários, ascensão social e respeitabilidade burguesa. O contrário disso costuma ser a total marginalidade.


			Ou não. De fato, há um meio-termo oferecido pela insubordinação às formalidades de base da existência coletiva, em que a vida humana, submetida ao regime da produção industrial, é por inteiro objeto de uma governança inapelavelmente burguesa. Burguesia aqui não é referência acabada a uma classe social, mas a uma situação instável de poder em que as existências individuais são sempre sancionadas pelo trabalho.


			Mas a filosofia do samba diz algo diferente, como atesta Ismael Silva, bastante explícito na crítica que faz ao trabalho alienado dentro de uma sociedade que se urbanizava: “O trabalho não é bom / ninguém pode duvidar / oi, trabalhar só obrigado / por gosto ninguém vai lá”.


			Quem isso nos reitera é Zeca Ligiéro neste extraordinário Malandro Divino — a vida e a lenda de Zé Pelintra, personagem mítico da Lapa Carioca. O adjetivo não é gratuito porque o personagem aqui estudado e apresentado nunca foi, e realmente dificilmente seria, objeto de uma análise socioantropológica convencional. Trata-se ao mesmo tempo de uma obra de descrição, vivência e pensamento relativa a um símbolo ativo de ultrapasse do trabalho centrado na produção e no dinheiro como unidade geral de medida. Zé Pelintra é uma entidade de culto popular, mas certamente uma figura de pensamento que permite cogitar além do valor venal do esforço humano e talvez repetir como Nietzsche que “aquilo que tem um preço não tem nenhum valor”.


			Seu Zé, o malandro, apresentado por Zeca, é na realidade um aspecto forte da multiplicidade de Exu, o princípio dinâmico da comunicação na cultura iorubana. Mais precisamente, Exu Iangui, o protótipo do ser criado que, num mito, é figurado como devorador insaciável, o que leva Orunmilá a cortá-lo em 201 pedaços. Mas, de cada um desses, Exu renasce em configurações inumeráveis. Estar simultaneamente no sagrado e no profano, característica de Zé Pelintra, é uma dimensão de plasticidade do símbolo que dá abertura à sua apropriação pela diversidade de ritos: uma abertura à heterogeneidade dos corpos populares. Corporalmente, o malandro Pelintra é assimilável à consciência do brasileiro como evocativo da elegância de roupa de um Ataulfo Alves, da graça de ginga e finta de um mestre de capoeira, de um jogador de futebol na tradição de Garrincha e Pelé, de um bailarino de gafieira, de um cumbanchero cubano de cintura montada em flan, de um cambalachero portenho no tango, de um estilista do jogo da navalha. O corpo reina, ingovernável a não ser por si mesmo, e se oferece ao pensamento.


			De fato, numa cultura que não separe o real cósmico do humano, o processo verbal de pensamento solicita o corpo como âncora fundamental. Na realidade, pensamento nenhum emerge exclusivamente das palavras (que devem ser, antes, vistas como meio de expressão) e sim principalmente da espacialidade instaurada pelo corpo em sua vinculação ao entorno ético e existencial, portanto na relação concreta entre humanos e natureza.


			Não se trata de um pensamento para dentro do sujeito, oposto a um pensamento voltado para fora — tal como alguns doutrinadores tentam caracterizar a diferença entre o modo de ser oriental e o ocidental. Trata-se, sim, da recusa de separação absoluta entre o dentro (o corpo) e o fora (o mundo), que leva a uma dimensão transbordante quanto às estruturas da representação restrita a palavras.


			Nesse transbordamento, o sentido é fortemente metonímico, isto é, perfaz-se por contato, por contiguidade, por aproximação, por vizinhança corporal. O real situado no “coração do universo” seja homólogo ao real que transparece no “coração” do corpo — duas metáforas para planos diversos do real. O que está propriamente em jogo é outra forma de pensamento, afeita às sutilezas do desvelamento originário do mundo. Origem não é começo, e sim a atualidade manifestada como expansão e continuidade de um princípio que é sentido como irradiação de uma corporeidade ativa.


			Diferentemente dos cultos estritamente africanos, no Brasil há um acontecimento originário, que comporta a ideia do trauma (no caso, a diáspora escrava) e da restauração (a continuidade da origem). A organização do grupo é uma tentativa de guardar as características do acontecimento, implica evidentemente uma memória grupal.


			Impregnada por uma atmosfera afetiva estruturante, a memória incide principalmente sobre um modo de ser e de pensar afetado pela territorialização que, no caso dos nagôs, dá margem a vínculos comunitários particulares: é o terreiro ou comunidade litúrgica, ou seja, um local que contrai, por metáfora espacial, o solo mítico da origem e o faz equivaler-se a uma parte do território histórico da diáspora, intensificando ritualmente as crenças e o pensamento próprios.


			No caso do Zé Pelintra, entretanto, o território inclui casas ou centros, mas os transcende, uma vez que, como malandro prototípico, associa-se a toda “uma cultura carioca desenvolvida nas primeiras décadas do século 20 que se articulava com o mundo das escolas de samba, do divertimento noturno, do jogo do bicho, da capoeiragem e da própria Macumba — atividades proscritas e constantemente perseguidas e combatidas pela polícia da antiga capital da República”, explica Zeca Ligiéro. Para este, aí se representa um grupo seleto de negros e mestiços oprimidos e maltratados, porém “espertos e descolados”.


			Seu Zé é, assim, tanto a força transgressora do malandro quanto a maliciosa insubordinação às cartas marcadas da liberdade oferecida pelo capitalismo apenas no jogo competitivo do mercado. O malandro não compete, ultrapassa as regras, finta e dribla. Isso não é dialética, mas analética, a lógica das analogias. Pelintra desconhece classe social, pois sua categoria é a do Povo da Rua. É Exu ativo na História. Este livro de Zeca Ligiéro é uma homenagem a Seu Zé e um presente aos leitores.


			Muniz Sodré


		




		

			
Prefácio da primeira edição


			1


			Foi pela internet que conheci Zeca Ligiéro, digo a pessoa, porque já de antes tinha passado por algum trabalho seu ou mesmo esbarrado em sua pessoa na distância de alguma peça ou seminário. Assim me pareceu, e agora — algumas mensagens eletrônicas depois, depois também de ter encarado o Malandro divino de férias de frente pro mar de Florianópolis, depois também de termos finalmente nos reunido no Rio numa noite amena — começo a escrever este prefácio, resgatando ideias e lembranças que me passaram pela cabeça quando li o seu livro. É, apenas nos conhecemos, mas já descobri que ele também é fluminense.


			Mas o que realmente nos aproximou? Ora, esse país, essa cidade, nessa modernidade que vivemos com tanta intensidade, mesmo antes e agora como matéria. E esse olhar de quem num momento estranhou sua própria esquina tornada em “objeto de conhecimento”, e então procurou discernir qualquer coisa — no passado? No futuro? — mas teve antes que se entender com seu próprio palco e bastidores e, num dado momento, se viu na pequena África.


			A experiência nacional vivida antes do restante do país no Rio. A cidade colonial e sua gente rigidamente dividida. Isso até a República, a Abolição, a Reforma Urbana. Não, inicialmente, nós não sabíamos de nada, não foi do nosso tempo. Para nós sempre houve as grandes avenidas, a praia, o Maraca e essa gente morena — que é como fica, vista de longe, uma porção de gente dos mais diversos matizes —, e parecia até que sempre fomos todos livres.


			Mas aqueles anos plúmbeos foram nos ensinando. Exemplos? Depois da demissão em massa causada pela Áurea se integraram na paisagem favelas e meninos de rua. Uma paradoxal república escravocrata que tem como expressão máxima de sua modernidade o operário de salário mínimo (não dá mesmo pra subir senão causa inflação e prejudica nossas importações — disse ontem mesmo o âncora do telejornal). O processo paradoxal pelo qual o racismo enrustido na nacionalidade burguesa contamina em sua eficiência discreta gente dos sete lados da cidade. Uma redefinição da exploração e da exclusão onde mesmo o sucesso individualizado na indústria cultural ou no esporte-espetáculo não se propaga. Resultado que, para muitos, a realidade é o gueto.


			Ligiéro fala de coisas terríveis, de sentimentos de inferioridade e importância, de um “ser nacional” que cruzou um caminho que não devia, ou tocou em alguma coisa proibida ou impossível, e que tem depois a sensação de estar sendo perseguido. Ou, mais explicitamente, de um país racista que pisou num despacho pesado quando renegou sua gente. Um karma que tem sua outra metade na lavagem cerebral das populações das periferias e favelas, seja por igrejas eletrônicas, seja pela criminalidade, um encosto que tem sua macroversão na situação de todo um país submetido à subjetividade da “economia internacional”.


			2


			Em 1970 conheci os Exus, de quem me tornei admirador, categoria que o Zeca muito bem define e na qual se inclui, como “uma gente que se encanta com seus atributos, que os tomam como fonte de inspiração para seu próprio trabalho, muitas vezes sem os conhecer muito bem”. Foi do Morro de Dona Marta, na casa de dona Maria Batuca, mãe de Zé Prego, que percebi alguma coisa sobre o papel decisivo, desequilibrando a diplomacia cansada dos Pretos-Velhos no seu eterno trajeto entre a casa-grande e a senzala. O Exu carismático, violento ou malandro.


			Lá, outros mais de fora da favela também assistiam às giras, o Luz que me levou e acabou tomando um tombo que mudou sua vida, um francês chamado Lapassade — os dois escreveram o livro O segredo da macumba, que tinha tanta novidade que pelo menos um deles o renegou —, a Judith e o Julian, os gringos do Living, que logo depois dançaram — ele avisou… Lá embaixo, na escola do Campo de Santana, outros alimentos eram servidos por uns professores que tinham quase nossa idade: Moniz, Chain, Márcio, Dória, Escobar. Naquele tempo e pras nossas necessidades, esses e aqueles eram uma espécie de Exus de uma falange ainda inclassificada.


			Depois foi na casa de Alarico, avô de minha filha, onde seu Veludo dava ordens e formava jurisprudência. Só um quarto — tanta gente deitada dormindo junto no chão — e uma cozinha, o restante todo era o templo, tudo construído por suas mãos de pedreiro. Lá Exu cantava e bebia marafa, e, às vezes, ensinava até a despachar protocolo de soltura.


			Mas com Seu Zé nunca tinha me deparado, só de nome e de livro, coisa pouca, mas, logo admirador, resolvi filmar. Foi o Grande Othelo quem pôs aqueles sapatinhos brancos com cadarço vermelho que ainda tenho aqui em casa, quem botou terno e chapéu na frente da câmera operada por Mr. Cruz. Por essa ousadia, Pelintra veio com fogo e chegou até a me marcar na boca, coisa que nem é muito do seu feitio. Mas depois conversamos e ele se abrandou, até ajudou o Serjão na produção. Mas o Zeca já conta essa história, então eu conto outra: na madrugada que antecedia à filmagem de sua cena final na porta do cabaré, Othelo é apunhalado pela mulher amada (?) e só escapa, frente ao porte e ao furor da moça, graças ao filho dela, Orson, que, menino ainda, o protege com seu corpo.


			Depois que terminamos o filme e começamos outro, tivemos um momento ruim no Flamengo, me lembro saindo puto da reunião e Othelo me chamando ainda com o chope na mão. Logo nos arrependemos, uma semana depois jantamos juntos nos reconciliando e nos despedindo na véspera de sua viagem a Paris. Como nunca antes, pedi vinho e servi seu copo, conversamos a noite toda, mas ele não bebeu.


			3


			Ligiéro diz que o malandro não pode ser dissociado de uma cultura carioca. Ao lado dos Orixás iorubanos que chegam ao panteão da macumba carioca trazidos pelos baianos, expressões de paisagens essenciais, a rigor, sem representação antropomórfica, se ajuntam personagens históricos, sínteses de percursos coletivos, emblemáticos, com contornos humanos, roupas e adereços, como Exus. Quilombolas, quimbandeiros, revoltados e renegados contra o sistema e contra a passividade dos seus, provocadores e vingativos. Ou então: os malandros. 


			O terno branco do malandro. A dignidade do negro subestimado e subalternizado. A elegância de valores da tradição africana adaptados à dúbia modernidade do bas-fond carioca. Estigmatizado ou quase herói, o malandro transgressor e individualista tanto reflete quanto funda um caminho coletivo, tornado santo pros seus e, pros outros, mito e referência. Como argumenta Ligiéro, o malandro — de sapato, terno e chapéu — não se veste como branco, é o negro que mostra sua própria elegância. Pois o malandro, tornado santo, não é apenas o que engana e o que se apropria do que é do outro para seu proveito e projeto pessoal, mas o que quer redefinir as regras de um jogo que lhe são injustificadamente desfavoráveis.


			Se o malandro das encruzilhadas afro-ameríndias “não conseguiu estabelecer-se socialmente e impor a qualquer grupo uma ordem peculiar”, como diz o Zeca, seu arquétipo e arsenal mítico certamente perduram no inconsciente do povo brasileiro, tanto em suas outras potencialidades, com sua postura de jogador e suas disposições e atributos de lutador refinado, de artista da vida, de animador cultural, de arrimo na crise e, assim, de protolíder comunitário. 


			O negro que potencializa como suas armas, num mercado onde se expõe descapitalizado e sem cultura formal, habilidades que atravessam do litúrgico para o profano e que inicialmente não são percebidas nem valorizadas como trabalho. O artista negro como o contraprotagonista da modernidade nacional, uma linhagem que remete a Benjamin de Oliveira, Eduardo das Neves e De Chocolat, nos primórdios do espetáculo-negócio, e chegaria a Grande Othelo. Grupo seleto, primeiros a aprovarem a cidadania entre os seus, vivendo a excepcionalidade dramática de uma situação. Intermediários, personagens mercuriais entre excluídos e precariamente integrados, cujos dons — coletivos, individuais — os fazem transpassar os limites da sociedade criptoescravocrata pondo-os frente a todo um país ainda em processo de identificação, a quem dotariam de uma identidade paradoxal.


			4


			Ligiéro fala da busca, na sociedade brasileira, na pós-modernidade, de novas referências e de novos mestres, justamente no momento quando se faz possibilidade uma nova ordem social que atende ao clamor das ruas para além das evidentes limitações da “democracia” brasileira, e ressalta a evidente inspiração que traz o caminho do Zé Pelintra. Um terceiro caminho: nem a adaptação subalterna e neoescravocrata, onde só há lugar ou para esparro ou para o esbirro, nem a contestação violenta, expressa pelo choque político ou pela criminalidade, mas a revolução das mentalidades permitindo a prática da “elegância social”.


			Zé Pelintra, Malandro Divino, Zé Pelintra do Rio de Janeiro, santo dos desvalidos, patrono espiritual do Brasil, que venha esposar em nosso imaginário nacional a Nossa Senhora de Aparecida. Pois necessário se faz que se “femeie” a santa, tanto para que não mais se mantenha, frente à sensualidade de mulheres e homens brasileiros, a injúria da virgindade, como para que tal coito hagiográfico nos faça superar o país dos filhos da mãe, passagem para um Brasil planetário onde se valorize a diferença e se repudie a desigualdade. E Pelintra parece ter os recursos necessários para enfrentar tal empreitada.


			Zeca delineia uma figura maleável, mas incisiva, que redefine com picardia o jogo frente às encruzilhadas econômicas que afundam o país, energizando as almas convalescentes com o poder de fazer as coisas acontecerem. Será que é ele, por trás do chapéu de pala vermelha e com a estrela da mesma cor na lapela, o Lulinha paz e amor?


			Roberto Moura


			Cineasta


		




		

			
SARAVÁ, SEU ZÉ!


					

						[image: Ilustração em preto e branco de uma figura masculina em silhueta, usando chapéu e terno, encostada de forma relaxada em um poste alto. A pessoa segura um cigarro próximo ao rosto, com uma fina linha de fumaça subindo. O desenho tem traços sombreados e fundo claro, evocando a estética de um malandro urbano.]

					


			Este livro fala de um personagem, um espírito, uma entidade. Um malandro especial, que galgou os píncaros da glória e da eternidade. Sua figura esguia de capoeirista, de bamba vestido de branco, andando com seu chapéu-panamá, no passo do “urubu malandro” entrou definitivamente no panteão umbandista. Lá convivem Nossas Senhoras austeras, guerreiros cobertos de tinta prateada, Pretos-Velhos descalços e caboclos seminus. Define-o um modesto “Zé”. Ou, mais respeitosamente, “Seu Zé”. Fosse C. G. Jung debruçar-se sobre o inconsciente coletivo do nosso povo, haveria de encontrar essa figura arquetípica malevolentemente adentrando mitos contemporâneos brasileiros. Pois é assim que o nosso Zé vem substituir matreiro o tradicional animus europeu nos sonhos de mulheres deste país tropical. Seu Zé toma também de assalto personagens e personalidades masculinas que se miram em sua elegância de macho made in Brazil, em defesa das mulheres e crianças e do prazer. Ele habita o mesmo tipo de contexto mitológico que alimenta comportamentos típicos do chamado povão. Aquela grande faixa da nossa população que engrossa a base da pirâmide social com sua herança afro-ameríndia. Aqueles para quem as regras lhes parecem absurdas, os amantes de todo tipo de jogo, de tudo que dá prazer aos sentidos e de todas as muitas formas da beleza das mulheres.


			Seu Zé vive em paz com os caboclos, harmonizados com as forças da natureza. Ele é herdeiro de segredo dos pajés e catimbozeiros que usam as folhas para cuidar dos que os procuram, doentes e necessitados. Aconselhando e tratando gratuitamente aos excluídos de nossa sociedade, Seu Zé se faz justiceiro à sua maneira, e a cura é uma de suas ferramentas.


			É um ancestral africano que soube aprender a ser bamba após os cinco séculos de extermínio e maus-tratos impingidos pelos antigos senhores de escravizados e perpetuados pelos novos executivos contemporâneos. Essa figura do malandro está presente tanto na esfera religiosa como no mundo do samba e do futebol negro/arte brasileiro. Num leque multifacetado e formidável, passa do universo religioso para o mítico e deste para o campo do divertimento e da cultura popular.


			O objetivo é investigar a figura do malandro Zé Pelintra não apenas no âmbito de um comportamento específico, mas do objeto social e cultural, como fruto de uma forma de resistência da cultura afro-ameríndia. Não uma resistência como simples negativa e/ou subversão da ordem estabelecida, e sim fruto da articulação de um pensamento coerente, fundamentado numa filosofia antiga transmitida oralmente. Entretanto, esta filosofia soube, com o passar dos anos, assimilar oxigênio de outras culturas, fazendo delas também suas próprias fontes de vida. Assim, poderemos ver que, assumidamente congo-angolense e iorubá, Seu Zé é, simultaneamente, ameríndio, kardecista e católico, fazendo parte tanto do catimbó como da umbanda, pois ele é um malandro divino. Seu Zé, antigo embaixador das populações marginais, ministro de relações de um Povo da Rua ausente das salas de conferência dos maiorais, vem aqui neste livro desempenhar o seu papel de ator principal. 


			Esta obra discute a figura de Zé Pelintra por meio de suas múltiplas representações e infiltrações em áreas aparentemente distantes — do mundo religioso à rua da jogatina, da realidade das prostitutas e dos destituídos; do universo do futebol às escolas de samba. Para entendermos a figura do Seu Zé, teremos que acompanhar sua manifestação no catimbó e na umbanda e suas reverberações em outros segmentos da vida cultural e esportiva do povo brasileiro. Na umbanda, ele tem sua legião e evoca espíritos correlatos que viveram perigosamente no ambiente da marginália de grandes centros como Salvador, Recife, São Paulo e Rio de Janeiro. Assim, poderíamos ver seus clones em Zé Malandro, Zé Pretinho, Camisa Preta, Nelson Caneta, Nelson Naval, Edgar, Madame Satã… e muitos outros. 


			Inicialmente, vamos observar como ele aparece nos seus rituais do catimbó e da umbanda. Nosso propósito será entender as transformações sofridas por essa figura que veio do sertão e se tornou o mais típico dos cariocas. Quais são suas características, sua filosofia, e como é a sua performance tanto no ritual como na descrição de suas histórias, que correm de boca em boca como lendas? De que modo foi possível fascinar tantas pessoas desde a sua aparição nas primeiras décadas do século 20 e ainda continuar vivo quase 100 anos depois? Aqui vamos revirar os símbolos pelos quais se convoca a figura ancestral do amigo de fé a descer de Aruanda, o Olimpo da umbanda. Veremos ainda como se invoca essa figura que se encontra igualmente alocada no underground dos infernos, já que Seu Zé também pertence às falanges dos Tranca-Ruas e das Pombagiras, entidades associadas a Satã, o anjo caído nos infernos.


			Ao trabalhar com a filosofia da malandragem de Seu Zé, notei que ela pertence também ao mundo do samba, desenvolvimento da fusão de culturas africanas presente sobretudo nos estados do Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e Maranhão. Portanto, para entender a trajetória desta figura, recorri a estudiosos de tais culturas, que nos fornecem as chaves para a compreensão da filosofia e da estética, em que o jogo de corpo, a elegância e a firula, além de fazerem parte de uma estratégia de vida, articulam-se com tradições de outros países na diáspora africana.


			Os materiais são diversos e provêm de fontes variadas; assim, procurei, nas citações, preservar o frescor da linguagem falada que, de certa forma, é também conservada pelos livros de umbanda, verdadeiros cordéis urbanos, nos quais a mitologia popular é descrita de forma poética e ilustrativa. Optei por abrir espaço no livro para a voz e o canto do malandro mestre e para as vozes com diversos sotaques daqueles que o divinizam e que lhe constroem um céu de cetim azul com estrelas prateadas e alimentam seus altares com suas bebidas prediletas, seus salgadinhos e cigarros. Saravá, Seu Zé Pelintra e seu Povo da Rua!
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